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- PARTE OFFICIAL 


O «Diario do Governo» de 29 
contem: : 

— Decreto creando uma cadeira 
de ensino primario na freguezia de 
Santa Clara concelho do Sardoal. 

— Decreto creando outra no lu- 
gar de Corte Redol, concelho de Goes. 

— Portaria approvando os orça- 
mentos e mandando começar a cons- 
tmcção da muralha e armazens ne- 
cessarios para o serviço do lazareto 
da Torre Velha. 

— E o aviso do pagamento dos 

- vencimentos do mez de Outubro das 

seguintes classes — ministerio do 
reino, da fazenda, da justiça, da 
guerra, da marinha, e dos obras pu- 
blicas, conselho de estado, tribunal 
de contas, supremo tribunal de jus- 
tiça, cardeal patriarcha, arcebispos, 
officiaes arregimentados. 


O «Diario do Governo» de 30 
só contem o programma para a sessão 
real da abertura das cortes no dia 
4 de Novembro. 4 

DM 
A LIBERDADE DE COMMERCIO EM 
FRANÇA. 

'O systema economico da liberda- 
de de commercio está atravessando 
uma provação, e sofirendo uma ex- 
periencia, que póde ser fecunda em 
vantajosos ensinamentos e proveito- 
sas indicações, que nem a sciencia, 
nem os governos “devem esquecer. 


9 , Ha cinco annos, que 0. governo 
Está EU 


Í DR AS niúskio UHE 
MEM BUSH Podes" dh Upa pró 
teccionista, e permiltir a livre im- 


portação de generos alimentícios. À li- 
berdade de commercio tem alli estado 
em pratica, e os seus resultados não 
tem desmentido as esperanças e va- 
ticinios dos seus defensores. 

“Esta experiencia de 5 annos, e 
a melhoria incontestavel, que se ha 
operado na existencia economica da 
nação, e nas condições das classes 
indigentes, aconselham hoje a pro- 
rogação do systema adoptado, e re- 
clamam a benevolencia do governo 
para a conservação da liberdade com- 
mercial. ' E topo 

Ha ainda mais. O confronto im- 
parcial da prosperidade economica 
da França na epocha anterior a 1853, 
em que se interrompeu o systema pro- 
tector, com-os cinco annos de li- 
berdade, que se lhe seguiram, leva 
4 evidencia as vantagens decisivas, 
e a incontestavel utilidade d'este ul- 
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Bra à tardo do din om que desap- 
psrecera a rainha de Ledo. Na estrada 
cabidual, em distancia de algumas mi- 
Jhas do Mier, ouvia-se o prolongado rui- 
do de grande multidão de gente, que 
gradualmente se avesinhava, e erguia pe- 
lo ar nuvens de poeira. E como é d'uso 
em ocensiões Ines Via grondo confusão 
pelo caminho. 

Logo em seguida aos corredores al- 
mogavares, que abriam a marcha, aqui 
se via ramo d'homens a pé fazendo varias 
sortes de jogos e saltos; alem aquelles 
de arnez é cervilheira de fidalgos, cara- 
colavam em seus corceis: figuravam de 
mistura o camalho e negro lorigão de 
accostados , ou as polés de besteiros. 
Fluctavam s0 vento os balsoens d'bonra- 
dos ricos-homens ; tangiam as azemulas 
seus ngudos cascaveis; rangiam os pesa- 
dos carros de guerra; e os raios do sol 
da tarde batiam nas polidos armaduras: 
— e junto a isto ludo numero grândo 
do eymbalos , doçáinas, ansfis , e outros 
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timo systema. Não póde duvidar-se 
disto. As revoluções de 1830 e 1848, 
bem que inspiradas por outras cau- 
sas, e procedidas tambem d'oulros 
fundamentos, deveram grande parte 
do seu impulso e desenvolvimento à 
precaria siluação das classes opera- 
rias. A corestiã do pão collaborou 
com os paixões e interesses politi- 
cos na elaboração da ideia revolu- 
cionaria, e nos movimentos das bar- 
ricadas. 

Depois d'essa epocha, as condi- 
ções das classes populares melhora- 
ram pela baratesa das subsistencias 
devida à liberdade de commercio, 
e as revoluções politicas tem achado 
menos essa causa pera concitar as 
paixões publicas, e fallar ao coração 
do povo. 

Agila-se agora de novo o pro- 
blema, e quer-se saber se as con- 
veniencias economicas e commerciaes 
da França aconselham a continuação 
do systema actual, ou se pelo con- 
trario será mister restabelecer o sys- 
tema protector, e recorrer ás antigas 
praxes. 

O governo francez está grave- 
mente embaraçado. Contrariam-no 
poderosas exigencias, e invenci- 
veis interesses. As industrias ale- 
vantadas sobre os braços do mono- 
polio, e amparadas apenas pela pro- 
tecção pautal, acercam-se instante- 
mente do governo, e reclamam d'elle 
a resliluição do antigo systema. 

As novas ideas, fuvorecidas pelo 
testemunho imparcial da experien- 
cia, e auctorisadas pela innegavel 


utilidade dos seus resultados econo- 
servação da liberdade, je O esqueci- 


mento das velhas Lheorias, e usanças 
commerciaes. “ 

Para proceder com acerto, e evi- 
tar deploraveis precipitações, o go- 
verno francez decidiu estudar ma- 
duramente a questão, e consultar Lo- 
dos os elementos de informação e 
de exame, Com este intuito o minis- 
tro da agricultura, commercio, e obras 
publicas, dirigiu uma circular aos 
consules francezes em Inglaterra, in- 
cluindo um interrogatorio. relativo 
aos effeitos produzidos pela abolição! 
das antigas leis sobre a importação 
de cereaes. 


. 

Entre outras cousas, pergunta o 
ministerio francez, se depois daquel- 
la medida tem augmentado a culti- 
vação de cereaes, se teem subido ou 
abaixado os arrendamentos das ter- 
ras, e qual ha sido a influencia da 
nova legislação sobre o consumo do 
pão e da carne. 
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Para poderem responder satisfa- 
cloriamente à estes diversos quesitos, 
entenderam os consules. mais acer- 
tado consultar as sociedades agrico- 
las da Gram-Bretanho, que de certo 
ministrarão os necessarios esclareci- 
mentos para a racional decisão de 
tão debatido assumplo. 

Só depois de alcançadas as in- 
formações pedidas, 6 que“ gover 
francez adoptará as providencias ne- 
cessarias para regular o commercio 
dos cereaes. E' de louvar este cau- 
teloso e reflectido proceder. Antes de 
legislar, estuda os factos, colhe in- 
formações estalíslicas, e commerciaes, 
ouve lodas as opiniões, auxilia-se das 
indicações da experiencia, e toma de- 
pois a mais prudente e aconselhada 
deliberação. Assim comprehendemos 
nós a missão economica dos gover- 
nos. q 
Com rasão foi a Inglaterra esco- 
lhida para theatro de observações, e 
de estudo. E" alli que a liberdade tem 
o seu mais vigoroso argumento. E” 
alli que ella nasceu, tomou corpo, 
alargou o seu influxo, e desenvolveu 
os seus resultados. E” por isso, que 
só alli deve tambem ser estudada. 

Nós confiamos no testemunho in- 
suspeito dos factos, que hão-de vir 
depor em abono das boas ideas. O 
inquerito, a que vai proceder-se ha- 
de accrescentar a auctoridade dos 
principios de liberdade, e confirmar 
as indicações da sciencia economica. 


INTERIOR. 
corre ESR Oda PU. REC ANU TUBO porto. 


Fez-se na quinta feira á noito a an- 
nunciada reunião de jornalistas no escri- 
ptorio do «Jornal do Commercio.» Es- 
teve numerosa. Compareceram os reda- 
ctores 'de todos os jornaes de Lisboa ex- 
cepto os do «Rei e Ordem» e os do 
«Povo.» Presidiu o snr, Luiz d'Almeida 
Albuquerque. k 

O snr. Manoel de Jesus Coelho, que 
fôra o signatario da convocação, expoz 
os motivos quo o levaram a faze-la e 
consultou a assemblea sobre a convenien- 
cia e opportunidade da imprensa tomar 
a iniciativa em promover uma subscri- 
pção nacional, em que no publico muito 
se fallava, para pagar á França as indem- 
nisações qne exige pelo apresamento da 
barca «Charles.» 

Teve em seguida a palavra o snr. 
Antonio Rodrigues Sampaio. O distincto 
publicista, fazendo sérias ponderações para 
demonstrar quanto podia sor inconvenien- 
te e inopportuno promover a subscripção, 
indicou que as sommas que para isso se 
iam pedir ao paiz so lho pedissem antes 
para dolar as escholas e institutos de 
educação do sexo femenino de que agora 
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se tracla e para qutá convocada uma 
grande reunião ; e o pagamento: da 
indernisação exigié' fizesse pelos co- 
fres do thesouro,aj us quaes lodo o 
paiz concorre, porcera um acto mais 
curial, e porque 'smus mostrar que 
o lhesouro portugnão era tão pobro 
que não podesse p:uma indemnisa- 
ção injusta e indemente exigida por 
estrangeiros, que mespeilaram nem o 
nosso direito nemnossos foros de na- 

independente. ER 

Fallaram depos: snrs. Silvo “Tul- 
lio, Mendes Lesl;mes d'Abreu, Mar- 
quez de Valloda ,Palmeirim. Foram 
apresentadas varimopostas e indico- 
ções, mas tanto akps cavalheiros como 
todos os outros qrompunham a àas- 
semblea concordar: por fim, eom as 
judiciosas considees apresentadas pelo 
snr. Sampaio. Ersta disto nomeou- 
se uma commissamposta de um re- 
daclor de cada jorie esta commissão 
redigia uma declw, que se approvou 
e decidiu fosse jpada em todos os 
jornaes, e que úcebida nos seguin- 
tes termos : 

« Tendo-se rdo no escriptorio do 

«Jornal do Commeros jornalistas con- 
vidados pelo snrinoel de Jesus Co- 
elho, e consultand'sobre a conveni- 
encia de apoiar su subscripção na- 
cional para o psgnto das indemnisa- 
ções exigidas pelorerno francez, pelo 
aprisionamento daca «Charles et Ge- 
orges,» subscripgião differentes cida- 
dãos haviam lembç'a assembléa re- 
solveu que sendúto de louvar a idéa 
dos proponentes, lgava comtudo inop- 
portuna. » 3 
Decerto que governo não falta- 
rão os meios dear uma indemnisa- 
ção por tal modogida, e tanto assim 
o devemos crer, «se afirma que a 
direcção do banan Portugal vae con- 
vocar a assemblesal dos accionistas 
a fim de pedir'orisação para fazer 
no governo um estimo gratuito pela 
somma que fôr nsaria para pagar á 
França. Louvamo:pensamento da di- 
roctso dir Dingo E E Mimo VE pitrid- 
chegar a propôr issembita, nenhum 
dos seus membreixará de o opprovar 
plenamonte. 
A questão cm França não dei- 
xou ainda de peupor os espiritos, 
nem era d'espernre o contrario suc- 
cedesse, Hontema objecto de com- 
mentarios o bosto que o nosso gover- 
no tinha recebidm despacho telegra- 
phico de Parissunciando-lhe, que o 
governo francez são conformava com 
a regeição da arigem sobre a inde- 
mnisação. w 

Parece-nos cisto não lem funda- 
mento algum, pe o correio estran- 
geiro d'hontemvte-nos um despacho 
expedido do Parisra Madrid concebi- 
do nestes termos Paris 25 — O «Mo- 
niteur» confirmaio' a noticia de quo a 
questão com Pgal está: terminada, 
convindo. o gos: de Sua Magestade 
Fidelissima em «completa satisfação 
no governo franc 

Ora, so fosxacta a nolicia que 
hontem” correu lisboa, de. certo que 
o «Moniteur» ninha publicado aquel- 
la explicita decjão. 

Os jornsesrangeiros é provavel 
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instrumentos , de envolta a repetidos gri- 
tos de alegria , iam retumbar pelos ecchos 
dos valles. y 

Era parte das hostes que no mez an- 
tecedento haviam ventido em Simancas, 
e depois de fazerem varias excursões e 
corrorias em terra de serracenos, volta- 
vam em companhia de seu rei, 

— Ruim agouro, Fruarigo, aquelle 
dos corvos! dizia com certa inflexão de 
terror um guapo besteiro de cor tisnada, 
nariz arrebitado, e cujo saio de pelle aper- 
tado na cinta por uma correia desenha- 
va as proporções herculeas e a força de 
seu donno. Ruim agouro! Pelo arco de 
meu avô Juvario, que na batalha do 
Muer...... “ " 

— Ruim agouro... eu sei | lhovol- 
via um villico do conde D. Roman en- 
colhendo os hombros, o seguindo o com- 
panheiro afastados da outra gente. 

— O que, morganho? não pões fé 
em agouros | tornou-lhe o primeiro paran- 
do de repente, e encarando-o com olhos 
de interrogadora admiração. 

— Se ponho fé... perguntaio lu, 
Randulfo, ao: poderoso senhor D. Roman; 
mas que ó lá isso apar do que ho- 
je viste, quando aquells maldito lebreu pre: 
to e fero se arremessou su cavallo como a 
não querer que el rei parlissel 

—- Sim, e aquella temerosa escuri- 
dão no sol, ainda: ha bom poucos dias | 
Pelo beato Radesindo, que alli se finou 


em Cella nova! Que horror ! -- Aquellas 


sombras a caminharem pouco e pouco ; 
o sola escurecer-so de traz de um veu ne- 
gro; e'por fim o ceu, o terra, o mar, 
os homens, tudo m'umas trevas, que 
parecia se acabava o mundo. 

— Peor do que isso foi a visão do 
cavello! Por santo Astarot, que feia vis- 
ta! Recordos-te? Era uma noite limpa e 
estrellada ; não corria um bafo pelas bal- 
sas da serra, estava tudo callado, calla- 
do... de ropente abre-se o ceu, e um gi- 
nete cor de fogo e resfolgando chammas, 
montado por um covalloiro negro, parte 
a correr como se o diabo o perseguisse; 
e corria, corria por uma como olga cer- 
cada de arvores, e ao cabo desapparece 
com horrivel estampido: A" fé de honra- 
do villico! juro-te quo o tomei por um 
d'esses demonios, que em noite de S, Bar- 
tholomeu usam de fazer das suas cá pelo 
mundo. E que annunciará tudo isto, Ran- 
dulfo ? 

— Quem o poderá advinhar | Anto- 
jase-me que esta demora da rainha... 
quer-me parecer que cousas taes vão mais 
lougo do que n'um assalto as pedras ali- 
radas por boa o forte balestra. 

— Quem sabe, amigo? talvez a mor- 
te... mas não se teria espalhado a noli- 
cia? A não ser algum acommellimento de 
mouros... ! 

— Bem lembrado, Fruarigo !. Pelas 
barbas de meu avô Juvuario, que aqui 
entro nós fui um dos bem fallados bés- 


teiros do seu lompo; fallas com siso | 


De mais a mais não longe d'aqui um 
poderoso miram, a quem não falle- 
cem motivos paingança, e arrefaçar 
as soberbas de!tamiro. 

— Aquellescres; é aqui o inter- 
locutor abaixowoz, e bateu no hom- 
bro do companh aquelles amores com 
a moura Zara $amau peccado. Quem 
o mandava a elitão longe fazer treguos 
com esse perronázar,e em vez de Ibo 
tomar o reino, irr-lhe a irmã, e, pô-la 
ahi ás barbas rainha?! Olha, amigo 
bósteiro, semprgourei mal d'aquelles 
amores. 

— Que conho praticar é esse 
vosso? disse d'um outro bésteiro já 
de dias, mas «bcbechas rubicundas e 
cara de riso, es barbas grisalhas pa- 
reciam tão respeis pelos annos como 
o saio de corilamatica que vestia, 0 
sonde uma doxtião repara as injnrias 
do tempo o duss' das béstas, forman- 
do assim n'umdo escuro um numero 
infinito d'ilhasdiversas cores. Por S 
Cucufate | Que vai a vós que se fine 
a rainha, ou furto uma malher? 
Ficareis sempbésteiros, e villi- 
cos como d'un cá eu, quo sei não 
tenho de passarbumilde servo e Dés 
toiro, o que trwé passar folgadamente 
a vida. Já vistos as ezemulas lucras- 
sem com a muá-dos donnos ? Ora dei- 
xai-vos de neces, amigos: lócaa brin- 
car ! Sus, mandê assim dizendo, o gra- 
cioso velho sal! como doudo, 


que comecem agora os seus commenta- 
rios sobre o despacho da nossa questão 
com'a França. A imprensa ingleza o a 
Alleman é de esperar que nos continuem 
a ser favoraveis, como foram durante a 
pendoncia, Da Belgica devemos esperar, 
que o «Nord», jornal russo que se pn- 
blica em Bruxellas, bata as palmas e can- 
toum hymno ao govorno francez pelo 
seu grande feito no porto de Lisboa. O 
«Nord», pode-se dizer que foi de todos 
os jornaes europeus o que mais nos sg- 
grediu durante a contenda, o que mais - 
incilou contra nós o governo francez. 
Desde que essa queslão começou é raro 
ver um numero do «Nord», que não tra- 
ga um longo artigo, em que são caloro- 
samente deffendidss as pretenções da Fran- 
ça, e sempre aggredidos Portugal e a 
Inglaterra. O numero de 22, recebido 
hontem, primava neste ponto. Felizmen- 
to que estamos livres de experimentar 
as dilicias do systema do guverno de 
que o «Nord», é orgão. 

Da imprensa franceza não tinhamos 
a esperar senão a continuação das ag- 
gressões o insultos que nos atirou du- 
rante a pendencia ; mas se acreditarmos 
o «Nord», não teremos de ler mais 
amabilidades dos jornaes francezes como 
as que nos dirigiram. O «Nord», no 
seu citado numero de. 22 diz: — O nos- 
so correspondente de Paris annuncia- 
nos que, para prevenir discussões irri- 
tantes, a imprensa de Paris foi convi- 
dada a abster-se de qualquer polemica 
sobre a questão porlugueza, e mesmo a 
não reproduzir a notícia dada pelo «Ti- 
mes» de quo a esquadra do almirante 
Freermegllo devia approximar-se de Lis- 

0a. 5 

Não deviamos deixar de traduzir pa- 
ra aqui as palavras do «Nord», porque 
ellas tem Dastante significação, e mos- 
tram sobre ludo qual é em França a li- 
berdade de imprensa. 

Efectivamente é esperada por estes 
dias em Lisboa a esquadra ingleza do 
almirante Freementle, vindo a bordo de 
uma das nous o princopo Arthur, filho da 
Páietha” dito (duo sorá“hospadado“ no 
preparado aposento, go 4 


Parece quo o governo vai mandar 
imprimir todos os documentos relativos 
à queslão com a França, e que os dis- 
tribuirá em um folheto por todos os mem- 
bros do parlamento. E” seguramente o 
melhor meio das “cortes e o paiz todo 
terem oxacto conhecimento deste grave ne- 
gocio. 

Tinhamos rasão estes dias em decla- 
rarmos de todo infundado o boato de que 
as cortes eram addiadas ainda por mais 
um mez, A abertura do parlamento tem lugar 
definitivamente no dia 4 deNovembro, O 
« Diario do Governo» publica hoje o pro- 
gramma da sessão real da abertura das 


cortes. Estão pois desvanecidas todas as 
duvidas. 
O enr minictro dec obroc publicos, 


acompanhado do digno sub-inspector geral 
dos correios e do snr. viscondo da Luz, 
sairam hontem de Lisbosem direcção a 
Oliveira d'Azemeis com o fim de inspeccio- 
nr a estrada, e de deixar onovo serviço 
convenientemente montado para que a 
mala-posta siga do Sardão ató á Bom- 
posta desde 15 de Novembro por diante. 

Pouco falta, pois, para irmos dé 
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— Dizes bem, Gonçalo; responde- 
ram é uma os dous amigos com cerla 
expressão de amargura. , 

— Então de que velo amofinar? 
Tomonha culpa não tem el-rei como essa 
maldito astrologo, que ali vem a traz; 
ah demonio ! se te pilho a geito... 

— Por S. Thiago que se bateu por 
nós em Simancas | que diabo te fez o 
astrologo 

— Cuidaes que zombo, amigos ? Acre- 
ditse o que quizerdos; mes o que é 
certo é que, a não ser Astrigildo, el-rei 
nem so lembrava doa furtar. O caso pas- 
sou assim : Ma dois para tres annos D. 
Ramiro entendea em fazer pazes com o 
mouro de Gaia, e para lá aballou. Viu 
n'essa occasião Zara, e ficou perdido de 
amores por ella; e Astrigildo , aprovei- 
tando o enseijo, disse ao rei que pe- 
disse a moura em casamento; mas Al- 
boazar, não sei por que, recusou. O 
astrologo nem por issose deu por ven- 
cido: conloiou-se com el-rei para a ra- 
plarem; e de taes artes e manhas se 
valeu, que tudo obteve, e n'uma noile 
partiram a bom correr levando a formo- 
sa arabe para Leão. Por estas contas já 
vedes, amigos, que o maldicto é que 
induziu o snr. rei. 

— Arreda | 

— Para o lado, villões! 

Assim, cortando as praticas d'estos 


tres amigos , bradarara uns poucos de 
guapos cavaleiros, que, desejasos dg 


Lisboa ao Porta n'um commodo e rapido 
tronsporte. Diz-se que esse, importante 
melhoramento se poderá reslisar alé au 
fim de Março futuro, porque nessa epo- 
cha estará concluida toda gestrada, Oxa- 
lá que assim saio a) DD + |] 

Espalhou-se” hontem uma no 
de que parece não poder já duvidar-se, 
que tem causado geral impressão, e é 
na verdade “muito para lomentar. A ca- 
mara municipal de Lisboa. reuniu-se. na 
quinta feira-de: tarde, e decidiu apresen- 
tar” no “governo a sua demissão. 

E" mais um grande transtorno para 
os importantes negocios do municipio de 
Lisboa,” Os motivos que lovaram | a 'ca- 
mara a lão exiroordinaria resolução pare: 
ce que são, não lhe ter o governo alé 
agora, ministrado quantia alguma dos 800 
contos, que: foi auctorisado - a -contrahir 
para as, obras da .copilal, apesar da ca- 
mara lhe. ter feito nesse sentido repeli- 
das reclamações, , e; lhe ter apresontado os 
orçamentos; e. projectos necessarios. 

“»5 Realmente “á camara municipal: de 
Lisboa assiste toda a razão. Ou-as obras 
«la capital são: indispensaveis: ese devem 
fazer quanto antes, ou nãovsão, nom se 
alevem fazer munca. No primeiro caso 
era rigoroso dever do governo tractar logo 
«do contrabir o emprestimo e “applicá-lo. 
No segundo, era escusado: pedir a ancto- 
-risação queso pedin, e onerar o paiz 
com: um-imposto. Mas o segundo caso 
mão se.dá; as obras são absolutamente 
àndispensaveis, sem ellas não pode haver 
em Lisboa nem embellezamento; nem sa- 
“lubridade nem limpeza; e é por isto que 
«se mão pode desculpar que se deixe par- 
der o tempo, que era farçoso approvei- 
tonveim as levar a effeito. -Havemos de 
começar as obras, quando voltar outra 
epidemia ?: Talvez, porque nós costuma 
mos andarcassim em todo. 

Diz-se que a final o governo resol- 
“ven nomear secretário geral do governo 
“civil do Lisboa o sor: Antonio de Bar- 
“ros Corte Real, que em 1852 foi go- 
vernador civil em Aveiro, e que acluol- 
mente, cremos nós , está advogando em 
“Mafra. ; , 
*O'consul' geral do Portugal no Rio 
“de Janeiro , o snr. barão de Moreira , 
acaba! de sor nomeado guarda-roupa ho: 
morario de S. MV o snr. D. Pedro 5º 
O competente diploma já foi expedido 
ao agraciado. a 
*- Acha-se de” novo ancorado no Tejo 
o: vapor de guerra francez «Colighy.» 
“Entrou na quinta feira de tardo, Tinha 
“idoaté ts Alturas de Vigo rebocar a barca 
«Charles.» ! e 
ru Houve” bontem no Paço das Neces- 
'sidades recepção salemno por ser o dia 
“do anhiversario patálício el rei o 
“quartel dargaanda municipal, é 
9 palacio da Bemposta, os edificios pu- 
blicos, e gppareceram tambem illomina- 
“das algumas chsas particulares. Excepto 
Do Iheairo do D. Maria, em todos os ou- 
Áros foram é scena peças novas. Em S 
Senrlos, onde esteve toda a familia real, 
“deo-se a «Traviata», cantando-a a prima 
“dona Penny Gordosa, o o tenor Nery- 
Baraldi, já muito conhecido, A execução 
foi regular. E” o que se pude dizer, 
porque quem ouviu cantor a «Traviata» 
“por, madame Borsi não pode applaudir a 
imo dona Fanny, que nesta opera está 
abaixo, mesmo muito daquella can- 
o podendo-se dizer que não can- 
buíma das outras oporas em que 


Es 
“tava! nen 


“entrava, nésia era realmente admiravel, 

o aber quo o snr, 

"Silvesir lenta de ves 
each ii 
erinari to agricola-do Lisboa, 


| foi nomeado pelo governo para nesta qua- 
lidade ir ás províncias do norte exami- 
«nar a molestia dos gados, conhecida pelo 
nome de epizoolia maligna, e Dem assim 
empregar todos os meios ao seu alcance, 
«d'accordo com, as auetoridades locaes, para 
-obstar ao derramamento. daquelle mal. 
Pt tr 
“provar a ligeireza, de seus corceis, vi- 
pnbam correndo pelo andurial. Depois pou- 
co lardou que assomasse a mais luzida parte 
« do eompo. - Breçedidos, por boa manga 
« de aecostados, fuudibularios e frecheiros, 
via-se elirei, o infante D. Ordonho, 
e mui nobres ricos-homens , | caval- 
gondo poderosos, e fragueiros  gine- 
tos. A safa cominhaya em bua or- 
dem de batalha, 6 nolava-so por en- 
tro, ella a estranha . multidão que levava 
«prisioneira,, Em meio das lanças e lu- 
-zidos capacetes dos christãos enxergavam- 
- se gom seu variegado lrajar, o manicta- 
dos dois a dois, infinitos musulmanos , 
oque lristeso humilhados caminhavam para 
«9 triampho aparelhado em, Ledo, que 
«Moyia ser notavel, atlento q anmeço, fps 
-caplivos ,, entre os, quaes avultava  el- 
rei Aben, Aya de Saragoça, e varios ou- 
tros chefes, que lê vinham tambem, sem 
lhes valer,o seu falso propheta. 
E «rei D, Ramiro avantajava-se dos 
ã le mais cavaleiros. A nalureza dotara-o 
Juma estatura alta, robusta , mos bom 
“talhado ; o em seu rosto comprido, uns 
olhos azues e chamejantes ; e um nariz 
perfeilamente aquilino, em cuja raiz se no- 
tavam duas rugas perpendiculares . diziam 
a tenacidade d'aquella alma, q talvez aam- 
bição, do que durante a vida deu tão 
exuberantes provas: mas a bocca vinha, 
com certo cunho de bondade, temperar- 
Ihe o aspero d'aquellas feições.  Montava 
lindo cavallo fouveiro ; e o bem, posto 


ticia, | 


o castello; MA 


O COMMERCIO: PORTO. . 


O decreto da nomeação foi hoje assigna, 


cidade amanhã no vapor «Vesuvio,» 

“Os fundos-continuam sem alteraç 
4 “IDEM 31. o Es 

A questão do caminho de ferro do 
norte é mito importanto para que dis- 
viemos della a attenção, e para que dei- 
xemos do n acompanhar em todas as suas 
phoses.- O negacio appresenta-se agora 
sob um aspecto difierento daquelle que 
lhe den a proposta sppresentada por sir 
Petto em 27 de Julho passado. p 

Efectivamente o concessionario inglez 
acaba de appresentar so governo uma 
nova proposta. Se se póde, e devo accei- 
tar, se é vantajosa, não o podemos di- 
zer já. Devemos esperar que seja official- 
mente apprêsentada para então: emitt 
mos Juizo. seguro e imparcial: Mas pelas 
informações quo tamos e que julgamos 
dignas de todo o credito, a nova pro- 
posta se não appresenta condicções em 
tudo aceeitaveis, dá mais garantias de rea- 
lisação e é preferivel à de 27 de Julho, 
de que não resultavam senão onus e pre- 
juizos ao paiz. . Ed 

Sir Petto promplifica-se a construir 
o caminho de ferro completo desde a 
Ponte; d'Asseca até á margom do Sul do 
Douro, seguindo a directriz não por Tho- 
mar mas a alguns kilometros de distan- 
cia daquella cidade. Desta nova directriz 
está já levantada uma planta pelos en- 
genheiros do concessionario, e outra por 
conta do governo pelo snr Chelmick, que 
tambem confeccionou o orçamento respe- 
elivo. 

Construe tambem a parto do ca- 
minho que falta em Lisboo, desde o 
Caes dos Soldados (onde deve ser a.es- 
tação principal) até S. Apollonia onde 
aclualmente começa, ficando esta obra 
concluida quando o estiver toda a linha; 
mas devendo o goyerno completar a sec- 
ção actual desde S: Apollonia até á 
Ponte d'Asseca, é 

Em 2 annos dará prompla o secção 
entro a Ponte d'Asseca e Thamar e em 
3 annos a de Thomar so Porto. Ser- 
lhe-ba concedido » esto espaço de tem- 
po. para, a organisação da compa: 
ahia.. So ella-se organisar, toma posse 
da linha nos termos do contracto primi- 
tivo. Se se não organisar, sir Pelto põe 
o material. circulante em todo o caminho 
e explora-o por 5 annos, recebendo o 
governo 25 por ceúto do producto bru- 
lo, e podendo esta exploração ser ainda 
contractada por mais annos, 

Quanto à subvenção parece ser ossa 
a difliculdade. A subvenção pelo con- 
tracio primitivo era de 11 mil libras, 
pela proposta de Julho de 9000 libras, 

“aROra mRdteS qui O siR pero Aa na tá 
loda'a linho. Didein-nos quo se o con- 
cessionario não fizer ainda alguma mo- 
dificação nesta parte não será Íncil lovar 
o negocio a effeito. 

à mova proposta foi já submeltida 
ao exame do conselho d'obras publicas, 
que estes dias se. tem occupado. della, 
Parece que o conselho não approva to- 
das as condições, principalmente as rela- 
tivas á subvenção, 

- Sendo, como temos toa a: razão para 
cror, este o estado do negocio, 6 estas as 
condições essoncines da nova proposta de 
sir Pelto,; pode ella não ser inteiramente 
acceitavel, mas é já bastante diferente da 
que foi appresentada em 27 de Julho; 
e isto dá-nos talvez lugar n esperar que 
as cousas se combinem. ainda de modo 
Ique o contracto se, possa realisar. 

- Bm breve o governo levará esta im- 
portante questão ao «parlamento. Nem 
pode nem deve deixar de-o fazer, por- 
que todas as considerações o exigem e 
os interesses. do paiz assim O reclamam. 
Esperamos por essa ocessião para em 


mos sem as reservas, que sgora nos cum- 
pre. guardar, 


aa) 


que guardava na vella: mourisca, lanxia 
da de ouro e morfim, o elmo de ouro 
que lhe defendia a cabeça, o sua pre- 
sênça gravo e magestosa, davam-o a co- 
nhecer por um nobre, neto dos Amalari- 
cos e Iermonegildos. ) 

A lraz d'elle uns. pagens lraziam-lhe 
as ormas de que usava nas. batalhas, e 
adianto um fidalgo principal, exercendo 
as funeções de signifer, levava enrolada 
a bandeira de Oviedo e Leão. 

Entre as mais pessoas da comitiva, 
ia a seu lado um ligurão secco e pali 
do, mais notavel pela sua pantada gra- 
vidade do que pelo humilde da pessoa, 
que por certo lhe não permiltia tão hon- 
rados companheiros... 

Rra Astrigildo, o astrologo. de, que 
ha pouco vuvimos fallar, e.cuja physio- 
nomia parecia verificar .o mal que d'elle 
apregoavam. ttoly em 

O rosto comprido, severo, e engelha- 
do como. a folha, de antigo pergaminho, 
tinha um cunho de notavel- repulsão : 
os labios apenas ás vezes despregavam 
um d'esses sorrisos, que exprimem a amar- 
gura d'alma, ou o atroz contentamento 
d'uma vingança premeditada ou salisfei- 
ta; e os olhinhos do vibora miravam com 
poder tão desagradavel como os do animo! 
com que sa assimilhavam, O bruxo era 
extremamente magro do corpo; ea lon- 
ga opa rainda de (figuras cabalislicas 
não, bastava para disfarçar-lho as for- 


mas angulosas, Trazia q cabeça ençai- 


do, evo snr. Lima deve partir para essa [municipal de Lisbomotty 
“|sensação. À 


presença dos documentos oliciaes. fallan- |, 


da dis 


camara 
do geral 


«camara ais dou q sui 
demissão, ns  dioidimenta- 
dentro em pougo 0 gmão del 
ás suos represontações lhe mi 
trar os meios para asda capital. 

Folgaremos queisção do Lis- 
boa não cliegue a póratica a sua 
resolução, porque gramão os trans- 
tornos; que d'ahi provi: municipio. 
A imprensa já hoje:sm deste -as- 
sumplo, expressando-smmal do Com- 


A noticia 


Fo 


|mercio» nestes termos 


« Ha mezes quesra mantem 
com a secretaria do robre este as- 
sumpto, uma. correspia: fastidiosa 
e inutil, e ao cabo dgo praso veiu 
O governo pedir, áscas mesmas 
informações que já tsido ampla- 


mente prestadas. - a40)] 28 


« Diz-se que ar; desgostosa 
pela impossibilidade (dr os meios 
de que absolutamente e por di- 
visar no procedimentecretarin do 
reino certa desatlenção 'offendera, | 
exigira ser desoneradencargo: que 
lhe conferira o voto; 

« Não sabemos sente são es- 
tas, como se aflirmasas da de- 
sintelligencia entre que o corpo 
municipal ; é todavia que b cama- 
ra não quer contiuarccionar. 

« Este objecto é, e vemos 
nelle mais uma provze o mnnici- 
pio de Lisboa carecaa á sua admi- 
nistração, de uma reradical, A 
primeira cidade do re póde con- 
linuar a reger-so. conige» o mais 
insignificante concelbicamara: de 
Lisboa. precisa de mais, e de vi- 
ver menos sujeita ástandencia da 
auctoridade central. idencia ser- 
vil em que a lei pôsara de Lis- 
boa para tolos os acisua | admil 
nislração, hade por foais tarde ou 
mais cedo , trazer esises. 6 con- 
flictos.» » 

“Parece que já sen'nolicia de 
terem sido eleitos dep por 'Cabo- 
Verdo o snr. Ayres; Mogueira é 
Belchiur José Garcezião- iso. rece- 
beu, conta-se com ellag se conta 
que terão triumphadws dous con- 
didatos. x 

Annunciámos ha ique se tras 
clava da organisaçãocentro e dum 
partido | democratico.:ra uma: no: 
lícia sem fundamento, continuado 
os trabalhos nesso setem havido 
para isso algumas revo tracta-se 
da publicação d'um jac parece se 
intitulará a Estrella deracia. 

Tambem se diz, gunente appa- 
recorá á luz outro jdyogando a 
Pad! ao uiiião Ghkipiap robo. 

D'algumas povoaçaimas de Lis- 
boa, começam a rece'noticias do 
terem sido os gadosnettidos da 
opizootia. meligna, quesssado nessa 
provincia. 

As inscripções reg:hontem de 
h6 a 46 0 quarto, edes dos ban- 
cos pela cotação antari; 


“VIZEU 29 do +0 (Do Vi- 
riato): Em Moire svalhal foi 
assassinado com tancada na 
cabeça um moço dadugar por 
outro seu visinho. 

Parece, segundoontam, que 
neste acontecimentlera mais 
desgraça, que crimile, pois é 
voz; publica, que osam brin- 
cando ambos., 

A aulhoridade peocedendo, 
e a verdade ha de sscobrir-se. 

— Com a chegs'bullas de 
confirmação, s. exc:gou Jogo o 
governo da diocesso 


meme e 


G. 


Foi eleito governador do 


a 
o snr. dr. Correa digno chan 8) 
cathedral, 9 0 


ni pia u no 
ha pri m 
a Ed juêlla 


cesse o juramento de fidelidade que 
deve preceder a sua posse da Sé de 
Coimbra. : 

— Grassa, segundo nos infor- 
mam, por ahi já a melestia no ga- 
do, que se pronunciou com maior 
força no Minho, e para os lados de 
Coimbra. 


do Porto. 


“Não é a primeira vez, 
acontece, devido, à negligencia dos 


empregados do correio de Coimdra. 


“AVEIRO: 30 de Outubro. Do 
«Campeão do Vouga»:) Chegou or- 
dem ao snr. director das obras publicas 
deste districto para levantar a planta 
da nova estrada que deve ligar Aveiro 
(e VIZGU. a na 

Parece que os pontos designa- 
dos ja, por onde a estrada tem neces- 
sariamente de passar, são S, Pedro do- 
Sul e Albergaria, Vê-se pois, que predo 
minaram as influencias que diligen- 
ciavarn que fosse preferido o primei- 
ro daquelles pontos ao de Vouzella, 

Cremos que foi altendida de pre 
ferencia a importancia da povoação 
a menor extenção de lerreno, por- 
que nos dizem que é inferior a dis- 
tancia de Vizeu a Albergaria por 
Agnelo, do que por S. Pedro do 

ul, 

Desejamos que seja levada a ef- 
feito a factura desta importante via 
de communicação, que tanto inte- 
ressa aos dous districtos, 

Foi tambem mandado levantar 
o traçado da estrada de Oliveira a 
Arouca. Ee 

— Tem sido estes dias pouco 
productiva a pescá nas costas do li- 
toral. As redes teem feito uma 


é um excellentê adubo para às ter- 
ras. O preço: da sardinha regula al- 
rá dernegernas depositosempo cor 

Na Torreira tem a pesca subido 
a um valor immenso. Uma sócie- 
dade d'Ovar, conluio de mercanteis 
manhozos, tem auferido avultados lu- 
cros d'esta especulação calculada. Os 
pobres pescadores é que o tem sen- 
tido, porque as arrematações teem 
sido feitas por preços baixos. 

-* — Mais uma vez se transviaram 
as malas do correio, de forma que 
no dia 27, não se recebeu mesta ci- 
dade o correio do Porto. * 

Quando acabarão estas irregula- 
ridades, tao frequentes e de tanto 
transtorno para o publico ? 

— Partiu hoje para o concelho 
da: feira o snr. governador civil. Vae 
fazer a vesila na «conformidade 
codigo administractivo, e conhecer 
dos actos das auctoridades subal- 
ternas. E de oh 
— Ha dias leve lugar em Fros- 
sos um acontecimento - desastroso. 


u sup do, 24 


que Peba LAH MA Aa 


que jisto| 


abundante colheita de pilados;, que/& 


do|: 


— 000000000. 
Um rapaz qu costumava tocar fam. 
bor pelas flo, do OrOU-se alé q 
enda, juntamenta 
Ulher d'este, q. 
( "que o vinho. 
subio á cabeça-dos primeiros, por- 
que se travaram de razões, resul- 
tando d'aqui ser o tal tambor feri. 
do na cabeça: por uma panca que. 
lhe deu o visinho. O craneo fu 
amassado e o ferido expirou» no dia 
seguinte entre agonias dolorosissimas, 
O matador já se acha preso 


pedimos à justiça d'Albergaria | 


nós 


fim de que o crime não fique im- 
RD e,| maroo ch, miroi 


e 


! ne alanaddh 
1 
* NOTICIAS DIVERSA 
ja cá Lente RANA 
— Passageiros do Brasil. O Wa. 
por «Avon» que acaba” d'entrar mo Tejo 
conduziu do Rio de Janeiro para Lisboa 
os seguintes passageiros : og É 
“o, Josó da Costa, José Haria, da tone 
e sua senhora, Feliciano Leonardo Fer- 
roira, Joaquim José Pereira Azurara, João 
Pereira Feital, Thomaz de Oliveira Limt 
o sma fomilia, José Mendes: Monteiro, 
Manoel Fronciscn da Silva, Visonaç), q 
+ — Passageiros. Done 
entrado hontem do Lisboa ás 9 a 
manhã, conduzia 31 passageiros , anita 
elles ns segaintos 2000 po 
« Diogo Alves: Alvárenga , João Ants 
nio Prata, Silvestre Bernardo Lima, Rea 
cisco Josó Moura: Macedo, Antonio, Igna; 
cio Cruz. adro pad o 
— Mais. O vapor Euzitania sahi- 
do hontem para Lisbom ás 10 horas da 
manhã, conduzia 137 passogéitos, centra 
estes os seguintes: os da 
Eduardo Cunha Rego, Viscon la | 
Castro,.e seu filho, consel! Grade, 
sua familia, Luiz Mend "Olivei 
familia, João Moraes. 


“Josó da Cosla Braga, 


a, João 
a: linho 


F Ji ! 
Ee E 


Tbyrso e Maia, avaliados em 486880 q) : 
— Telegrapho electrico. Dasda o 
dia 1 a 15 de Julho, o producto day | 


xas dos amnancios particulares ns diep. 


sas estações electro-telegraphicas do ij. 
no foi de 809701 reis. ii dy fita 
As estações que: mais produziram 
foram os seguintes: — À do Li en- 
deu 3538568, a do Porto 1 Rd 
Vianna do Castello 528597, a de 
bra 418110, e a de Braga 326690. - 
'— Premios da loteria de Lisboa, ge. 
gundo participação telegraphica recebida 
pelos-snrs. Cunha & Roriz, os bilhetes quo 
obliveram | premios de 106900 “reis para 
cima na extração que Sib o le ve logar fo. 
ram os seguintes: | - erva 
“4 Namero 2105 com S:000g000 rs, 
Mumero 2875 com 4:0008000 rs; - 


Numero 1993 com Di rs. 
Numero 912 com 4008 0: ae 
“Numero 3042 Cd 300400) NEM 
Numero 3145 com 2008000 rs. | 


Numeros 82, 126, 169, 1165, 4249, 
5735, 2564, 2859, com 1008000 5, 
cada um, agia 


a 


xada, n'um, barrete dade mitra, o 
que junolo com “as bmmundas «e 
raras, o a varinha; dobique. segu- 
rava numa das mãoss o descar- 
nadas, completava o deste abor 
recido personagem. 

D. Ramiro ia idinnto pesado: 
e no silencio que gugíodia ouvir 
a conversação dos nobsua corria, 
que junto; delle vinhatreos quaes 
D. Gustios, moço de-cábiros, olhos 
azues, e cujo labio svapenas era 
assombreado por umdo, dizia as- 
sim pouco «mais ou sm 

— Bella;-cavalgedsesta vao! 
quiçá poucas. laes - dezidos, ricos- 
homens e senhores nsassem por 
aqui ha muito. . Sabeis me lembra, 
D. Vella? lembra-me sda peça de 
cavalleiros que se reis bodas de 
D. Frojão. a 

— Dizeis bem, lve D. Vella 
de Tomal; por signeu montava 
o meu lindo cavallo!'n; que tanta 
inveja causava a todos. : 

— E por signalgentou outro 
cavalleiro, que eu levaynho aquelle 
manhoso girifalte, lãosdo em ca- 
gas de altaneria , e «guis oflereci 
a nosso snr. el-rei. És 

— Que lindo foly houve 4 
noite, dizia d'alli umsovalleiro sor- 
rindo com ingenua akiy tentadora 
recordação: Que damgentis., quo 


instrumentos e vozesntertadas | 


» — E que danças, e que formosos 
bailes mouriscos tão para ver | clamou o 
nobre conde D. Roman dando um salto 
sobre a sella como se eslivesse em noite 
de sarau. Quo airosas doriçes, senhores ! 
que versos e sentidos rimanees se alli 
cantaram, e que saboraso e entretido pra- 
ticar entre damas e covalleiros | Mas uma 
coisa vos direi eu, senhores meus ; por 
entre as harmonias das vozes e dos ins- 
trumentos, que assim nos enlevavam os 
sentidos ; por entre os, exquisitos aromas 
80 brilhante fnlgurar-de mil luzes das 
salas. ricamente adornades; por entre o 
ruido e vozes da alegria do festim, uma 
coisa havia que me apertava o coração 
como um peso dechumbo. Não vos acon- 
tecia a vós o mesmo, senhores? Eu por 
mim, quando via a esposada de D, Fro- 
jão, tão cheia de belleza e donaire, mas 
privada da voz, perguntava a mim pro- 
prio porque a creara Deos assim,. e de- 
pois punha-me a scismar n'aquella creatura 
tão linda, mas tão incompleta e... | 
— Pois deixae-vos de tristezsa por 
esse motivo, D. Roman, interrompeu D. 
Gustios, que nunca. perdia lanço de fal- 
lar, e mormente. de: dizer alguma novi- 
dade; podeis estar seguro que essa dama 
é hojo tão desempachada da lingua como 
qualquer outra mulher, só com a difie- 
vença que para se forrar quiçó do tempo 
que perdeu, hoje 0 seu emprego é faliar lan- 
toe tão de pressa que não ha: comadre por 
mais desempenada que a possa atrapalhar, 


gos, quando os 


— Sim | estranl v ntaes, D, 
Gastios ds “uns 
poucos de fidalgos. 

— Ora marra lá como isso foi, acres. 
contou o poderoso conde D. Galindo do 
Aragão; mas por 'S. Hermenegildo, toma 
tento, não nos prégues d'essas calabres- 
das que tantas vezes... 

— Sim, D. Gustios, elamou D, Xime- 
no, dize lá, mas não queiras ser como 
esses maus albergueiros que vendem galo 
por lebre, ou. como esses caens do ju- 
deus que dão por uma libra de bom 
ouro com o signal d'el-rei outra, que li- 
ram do oljubela, o que é o mesmo que 
dizer tão d'ouro como elles são chris 
tãos. aPpiidade de a q à 
— Pois então estao attentos, 6 onvi- 
me, snrs., é tende para vós que isto não 
é cabeçalho de pregação, e por tanto escu- 
saes de escarrar como ao ouvir O muito 
reverendo fr. Pedro, abbade da euriaç. 

- Tal era a conversação d'estes fidal- 
pensamentos | de to- 
dos se volveram para um objecto con- 
pletamente diverso da alegria em que es- 
tavam, Como se fosse por aecordo ta- 
cito a real “comitiva porou, e dirigiu os 
olhos ao quadro singural, que se lhes des- 
dobrava diante com selvagem mas sympa-. 
tica severidade 


: LR. 
(Contínua.) t 


- o não haver agora que lamentar uma gran- 


— Incêndio, “Hontem das 6 para 
as 7 horas da manhã deram as torres 
signal d'incêndio, na freguezia de Santo 
Hdefonso, um tes 

Foi em casa de um icon BRRDN 
Viellá da'Netta, porom pôde extinguir- 


se 'de prompto sem que houvessem pre-| 


juízos de consideração. 

-—— Contrabando. ' Amanhã 3 do cor- 
rente, arrematam-se na Alfandega, uma 
grande porção de luvas enieaçl e 
varios outros artigos, de tomadias, por| 
contrabando. 

= Perigo eminente. Sabbado, na 
Foz esteve em eminente perigo M."º Spen- 
cer. O mar estava embravecido, e na 
ocossião Rh filho olho “tómava banho 'no 
Caneiro, uma voga mais fórie a arrastou 
pará o mar, e so banheiro que a segu 
rava. O banheiro fez inauditos esforços 
para a trázer é praia, porem o mar por 
tal modo os envolveu, que os separou, O 
perigo era então grande. Grilava-so para 
que se lançassem os, boios, mas houve 
tania morosidade neste expediente que 
M.mº Spencer, da certo seria viclima se 
o crescer da maré a não impellisso para 
proximo da IpRGTA Dor sd banheiros 
a foram agarrar. Rui: salva, pelo acazo, 
e não; pelas providencias, porque n'esta 
porto, manifestou-se a mais censnravel 
incuria. A” coragom do banheiro, nos 
primeiros momentos, se deve sem duvida 


dedesgraça, - 
com Falecimento. - Falloceu em Co- 
imbra o-snr. José Porreira do' Seabra, 
irmão do snr. conselheiro “Manoel Ferrei- 
ra de Senbra, juiz da Relação do Porto. 
À , Transporte deimera orias. Des+ 
é hon mo devia começar no caminho de 
ferro de lesteo serviço de transporte-de 
mercadorias pelos comboios, de pequena 
velocidade. Este serviço por cm quanto 
é só entre as estações do Lisboa, Alhan- 
By Villa Franca, Carregado, Azambuja, 
onto de Sant'Anna, e Ponts d'Asseca. 
— Publicação, Publicou-se o n.º 


161 do 6.º anno da «Gazeta Medica de 
Lisboa», eeptl 


SM BRR bis «Ecco Popular» 
Paeapins barão de Santos deixára “ao 
sylo Portuense. de Mencidade uma ins- 

eripção no valor de um pede io 
Som o vencimento de juro de 3 por 
cento, F , 
“ — Benefício. Amanhã haverá no 
tbeatro de S, João uma recita pela com- 
panhia Iyrioa em benefício do basso Vai- 
o, ;qué tão infeliz | fui ma sua estreia. As 
crilicas circumstancias em que se acha, 
tom Pa neo de filhos e mulher, so 
meio: poe poder transportar pot o 
Seb paíz, tornam-o merecedor da 
lotgão do phblico, o sis 
nhô Balecdesaficia eras gor ingiadnandos 
fieis ng Nr Anoiás Lobdul ota bras a 
“Concerto. O joven e talentoso 
rebequista Francisco Pereira da Costa, 
vai brevemente parlit para o estrange 
para estudar em um conservatorio a di- 
vina arte a que so dedicára, é aperfeiçõar- 
sê na execução de um instrumento pars 
d qual revela ECA posEão: mas antes 
de partir aprósentar-se-ha vao publico por- 
tuense, dando no theniro de S. João um 
concerto em seu beneficio, que terá lu- 
gar na noite de 6 do corrente. Sãodes-| 
necessarios recommendações para o que 
e per si se. recommenda, . Quem em 


tão tenra idade lem já tanto morito ar- 
tistico quem pelo, estudo e vocação pro- 


cura elevar-se ao lugar onde o genio o 
chama, quem em horas d'anguslia se lem: 
brou dos desvalidos da capital, merece 
que l mbem so lembrom doll. 
iguramos ao joven Costa no seu 
concerto de despeílida | uma numerosa 
concortência, e do coração lh'a desojamos. 
-— Isto vai bonito. Lêse no «Li- 
beral». Sabemos por via segura que os 
salteadores pertencentes 4quadrilha de 
Lozarim, que se acham pronunciados e 
preses nas cadêas de Lamego, são des? 
caredamento protegidos por certos ma- 
gnates, que se não pejam de pôr em 
jogo os meios mais indecentes e infames, 
para os sublrabirem & acção da justiça e 
do justo castigo dasleis. Tem-so subor- 
nado testemunhas, ensainndo-as, e in- 
sinuando-as, pra se relratarem, quando 
houverem de depor em andiencia gural; 
tem-se depositado dinheiro para“peitar os 
jurados; finalmente empregam-se todos os 
manejos os mais indecorosos para .annullar 
a heção da justiça, 'e pôra salvo os mal- 
vados. 
Com ses preludios presume-se que 
à audiencia do julgamento em que teem 
de responder os Féos, sócios da quadri- 
lha de Lozorim, será uma escandalosa 
orgia do corrupção e immoralidado. a 
Dizem-nos tambem de, Lamego que 
o bonemerito iz, le direito dessa comar- 
ca, o snr. Aristi eiro, de accordo 
com a auctoridade administrativa tem 
desenvolvido a maior ehergia para des- 
cobrir os subornadores; mas com quan- 
to ninguem ignore quem elles sejam, 
nem as gentilezas que tem posto em 
pratica em favor dos “salteadores, todavia 
não apparecom testemunhas quo venham 
depor contra essa ca Ia de traficantes. 
Nestas circumstancias é de presumir 
que oscrimes da quadrilha de Lazarim 
fiquem impunidos. Bis o lastimeso es- 
tado de corrupção a que chegamos 
Desta forma não ha leis, nem jusli 
ça mem auctoridades, que possam fazer- 


| tura, o qual teve o resultado já sa- 


tanto o tem: merecido por suas atroci- 
dades. 

Esperamos saber: os nomes dos taes 
proleotore para, Os  estamparmos . 
nossa folha, é E fo RUA 
publico; já que se escapam á beção 
Justiço, não havemos de poupal-os ao 
estigma da opinião ». Í 

— Assassinatos. No dia 20 do cor-| 
rente, na freguezia de Parada do Bispo, 
concelho: de Lamego, diz o «Liberal» 
foi encontrado morto por asphyxiamento 
pór meio 'de uma faxa “que, enleada so 
pescoço, o suspendia ao lranqueiro d'u- 
ma porta, Manoel de Pinho Neves, nalu- 
A de Ovar e residente naqueils fregue- 
alhoos 616 ! 


ea 


- Presume-se com bons fundamentos, 
que o infeliz fôra levado s esto extre- 
mo pelo estado de embrisguez em que 
se achava. ' 

Consta-nos que tivera lugar um ou- 
tro em Moure, concelho de Vizeu. ) 

— As auctoridades procedem. rt 

—— Pasquins. Na quarta feira pas- 
sada appareceram aflizados pelas esquinos 
de algumas ruos de Lisboa alguns pas- 
quins que foram pouco: a pouco arran- 
cados pela authoridade policial. Um des- 
ses pasquins, que fôra arrancado da es- 
quins da rua da Fé, dizia o seguinte: 

PORTUGUEZES, 

« Alerta [II Sustentai o vosso de- 

coro o honra nacional, olhai que esses 
Padres chamados Lazaristas são Jesuitas 
disfarçados, e que acabamos de solfrer 
uma desfeito, o avillamento, lembrai-vos 
dos nossos ascendentes, e do seu nobre 
proceder». : 
— == Mysterios da questão Charles 
Geurge. « Promettemoshontem diz o «Jor 
nal do Commercio» contar uma historia 
de trafico de escravatura intimamente li- 
gada coma questão Charles-(eorge. Va- 
mos cumprir a promessa. 
Achando-se em Lisboa o diplomati- 
co francez duque de.... veiu de França 
o conde de.... o ambos em 9 de maio 
de 1857, procuraram o snr. visconde 
de S& da Bandeira, e com elle inslaram 
para que désse licença a um navio da 
casa Charles et George alim deir á Costa 
Oriental d'Africa contratar pretos como 
trabalhadores livres. O viscoudo negou- 
se a dar a pedida licença. Como ora de 
lei, os dois tilulares retiram-se. 

O pás do duque de,;.. era devedor 
á mencionado casa Cherles et George de 
uma quantia consideravel, e se o duque 
alcançava a aulhorisação do snr. viscon- 
do de Sá, ficavam liquidadas as contas 
entro as duas casas. ' 

Frustradas es diligencias legaes, pa- 
rece que de muluo accôrdo, credores e 
duvedores, resolveram levar ávante pes; 
Desulação. nim A nsemeligançr spider 
legalisar a operação. ' 

“Foi pois a, barca Charles-George a 
destinada para este negocio do escrava- 


bido. 

Julga-se que o duque aconselhára que 
se fizesse a negociação, correndo-se-lhe 
os riscos. Quem sabe se ello, ou o páe, 
ficariam responsaveis pelas perdas no 
caso de malograr a empresa? E quem 
sabe mais se osperava empregando a sua 
influencia, em qualquer eventualidado, d 
sombra de uma bem combinada reclama- 
ção, salvar-se de lodo o compromelti- 
mento com a casa credora? 

Eis-agui como a barca Charles-Ge- 
orge foi á costa de Moçambique contra: 
tar trabalhadores livres, que comprou, e 
alguns dos quaes o capitão trouxe amar- 
rados para bordo, por sua livre vonta- 
de. esianel ml 1 

Como isto são myslerios não pode- 
mos descobrir bem os vultos dus perso- 
nogens. Mas lalyez ainda sejamos obri 
gados a levantar o veo de sobre todas 
estas vergonhas.» * 

1» — O mesmo jornal no namero se- 
guinto áquello om que publicou a nolici- 
acima transcripta fez a seguinte declara 
ção: 


Mod) ab ed 4 | 
Para evitar qualquer equivoco que 
possa resultar da noticia que demos na 
folha de hontem com o titulo do — Mys- 
terios da questão. Charles-George, julga- 
mos conveniente declarar, em virtude de 
esclarecimentos que nos foram dados, 
que as nossas allnsões não podem. refo- 
rir se a nenbum dos membros da lega- 
ção franceza actualmente nesta corte. 
Por errada informação, dissemos que 
um duque e diplomatico interviera na 
solicitação, a que alli se allude, feita 
no snr. viscondo de Sá. E de justiça 
pois reclificar as nossas asserções n'esta 
parte, pois que o faclo se passou com 
um francez, titular tainbem, masnão du- 
que nem residente em Lisboa, onde veiu 
só, segundo se diz, expressamente para 
tratar d'aquelle negocio. 
— Maldita crinoline ! 
«Echo do Mayence» : 
Tem-so fallado de muitos desastres 
occasionados pela crinoline,, mas'poucos 
tom tido resultados tão funestos como 
aquello que vamos contar. 4 
Na quarta feira ultima, Mademoisell 
Mera Meziére, joven de 26 annos, mos=] 
trava a Mademoiselle Velay, uma das suas 
amigas a fabrica de moagem do seu so- 
gro Mr. Brou, em Evron. 
Passando perto d'uma roda em mo- 
vimento, o vestido de Mademoiselle Me- 


Lê-so “no 


a infeliz, e lhe deu dnas; voltasma roda, 
multilando-o d'um modo horrivel. 


gadas, e um dos lados do corpo com- 
pletamente moido. É 4 

Dous medicos; foram immediatamen- 
te chamados, para, conjuntamente com 
Mr. Dupny, medico d'Evron, prestarem 
os seus cuidados á ferida. 

Fizeram a amputação do braço já 
quasi despregado, mas julgaram inutil 
fazer a mesma operação ás duas per- 
nas, porque, segundo elles, á desgra- 
graçado viclima pouco f(empo de vida 
restava. E effectivamente expirou na ma- 
nhã seguinte. 


Deixou hontem d'existir um filho 


menor do snr. Amando Arthur de Séa- 
bra. , 


Dá-se hoje á sepultura na Lepa. 

vo Lá encontraremos, de certo muitos 
dos seus amigos, supposto não tenha ha- 
vido convite. e : 
nc se ea 


E l Do 


BRASIL. 


Recebemos pelo paquete «A von» 
jornaes do Rio de Janeiro que al 
cançam até 10 de Outubro. ç 

O adiantado da hora apenas nos 
permilte fazer os seguintes extractos : 


Entraram naquelle porto no dia 8 
de Setembro a barca Cristina, da Ilha 
de S. Miguel e o brigue Guilherme da 
Ilbs 3.2; em 12 a barca Janta, de 
Lisboa; em 13 0 patacho Lima, da Ilha 
de S. Miguel; em 170 brigue Decisão, 
do Porto; em 19 o patacho Falcão da 
Ilha de S. Miguol; em 30 as barcas Ve- 
nus e Rocha, de Lisboa; em 4 d'Outa= 
bro o brigue Resolvido, de Lisboa. 

Sahiram em 11 do Setembro o bri- 
gue Mello 1.º para o Rio Grande; em 
16.9 barca Victoria para o Porto com va- 
rios generos o 5 passageiros; em 190 
brigue Tamega para Lisboa, e o brigue 
Laia para: Pernambuco ; em 22 a gale- 
ra Defensor para o Porto, com lastro e 
2 passageiros; em 23 a barca Tamega 
para o Porto com café o 45 passageiros; 
em 4 d'Outubro a galera brazileira In- 
diana, para Lisboa ; em 6 o brigue Flor 
do Mar para o Maranhão; em 9 a gale- 
ra Nova Subtil, para o Porto por Setu- 
bal, em lastro e 47 passageiros. 


Cambios em 8 de Outubro. 
Londres a 90 d. 26%. e 26%. 


o EXTERIOR. 


As folhas inglezas do paquete nads 
adiantam. 

Um despacho de Bombaim de 27 
de Setembro diz: 

OUDA. — Os inglezes atacaram a 19 
em uma ilhado Gogra um corpo de mais 
de 3000 rebeldos, matando lhes 1000 ho- 
mens, segundo se diz, o fogo d'arlilhe- 
ria. Diz se que dous dos chefes são do 
numero dos mortos. A perda dos inglo 
zes é insignificante. As lropas inglezas 
oceupavem lodos os pontos importantes 
do paiz, ai 

“Do «Gazeta de Madrid» : 

BERNA 24. — O conflicto com o can- 
tão de Genebra (Suissa) está resolvido. 

Sahem, os refugiados italianos que 
por decreto foram expulsos. A questão 
de principio decidir-se-ba pela assem- 
blea federal. 

LONDRES 24 — O duque de Mala- 
kof? fui convidado para o palacie real-de 
Windsor, pela rainha Victoria. 

“A duqueza será opr FERA rainha 
pela condessa de Malmesbury, e! posa do 
ministro dos negocios estrangeiros. 

As notícias de Nova-York, dizem que 
a explosão do paiol da polvara, em Ha- 
vana, destruiu os conduclores do gaz, e 
deixou a cidade ás escuras. Nas ruinas 
dos armazens d'assucar, hiam apparecen- 
do. mais vietimas. 

PARIS 25. O «Monitor» confirma o 
desenlaco da questão com Portugal, po- 
rem não diz nada a respeito da indemni- 
sação. 

A «Patria», diz que o governo fran- 
cez aconselhara o governo pontificio, a 
mandar restituir o joven israelita Morta- 
ra a seus pais. 

A imprensa estrangeira occupa-se 
com calor'd'esta questão. 

LONDRES 25. — Diz-se que o mar- 
quez de Turgot recebeu ordem d'apres- 
sar a sua vingem e fallar energicamente 
ao governo Suisso, sobre a questão pen- 
dento' dos “refugiados. = 

HAMBURGO 24. — Espera-se aqui 
esta noite o gram-duque Constantino da 
Russia, e sua esposa. 5 


prussianas reunidas, reconheceram, sem 
discussão, por unanimidade. a necessida- 


ade da regancia. 


O regente prestou com toda a so- 
lêmnidade o juramento prescripto pelo 
artigo 58 da Constituição. 

PARIS 26. Dizem do Nova York que 
nos Estados da Indiana, Ohio, e Pensyl- 
vania (Estados Unidos) triumphou o par- 


ziéro, inchado. pela crinoline, foi agar-. 


recahir o castigo subro aquelles, que 


tado por uma engronagem, que altrahiu 


tido democratico nos eleições, vingando 
mais de 50 deputados, 


Quando sua pubre mãi chegou; alre-| 
eller, tinha um braço, as pernas esma- 


“BERLIN 26. '— Ambas as camaras| 


O CONMERCIO DO! PORTO: 


+» Parece qlir. Preston acceitou a 
embaixada -de'rid. 
a gta doxico dizem que Mira- 
mon bateu Viijce que batido em se- 
guida por estesuicidars com um. tiro 
de: pistolo.' 

PARIS 27s desordens na Bosnia 
não tem à grade que se dizia. Na 
Bolsa corre otó de que da Allema- 
nha se mandaruito dinheiro para agi- 
tar aquelle pair 

Um membip' sociedade archeolo- 
gica da Belgicmaven uma obra inlitu- 
lada — Principrtuoso duque de Bra- 


gança. 
“ 


O ministrotaguez em Madrid deu 
nô dia 26/umiquete em honra de Me, 
Tricoupi, secreinda legação grega em 
Londres, e filboministro dos negocios 
estrongeiros dacia. g 

Consolidadoglezes (no din 26) — 
M 4/4 a 94 Yroriuguezes 3 por cen- 
to 48, + 


ho 


PARTEMMMERCIAL! 


ALFANA: DO PORTO. 
Rendimento d'idega em 30 d' Outubro. 
Tag692. 


Rendimento-limo mez d'Outubro, 
17658757. 
o 
MERCADNACIONAES. 
PORTOÉ NOVEMBRO. 


Farinha de milh. » 520 a 580 
Trigo d'Americo. « 900. - 
Dito das Ilbas....s « 760 a 800 
Covada,. » 400 a 420 
Milho...» - 530 a 510 
Centeio... » 420 8 440 
Feijão branco. » 740 0 750 
»- vermelha, « 780 a 800 
» rajado, o. 760 a 780 
» frade ceu 600 a 620 
» - amarello.. 900 
Batatas (arroba,.., 300 
Azeite (almude).. v» o ++» 48000, 


PARTHARITIMA. 


DIVERSOS PORTOS 
IREINO. 


LISBOA DE OUTUBRO, 


DADAS. 

IDEM. — Vopuuvio. 

SETUBAL. — IPlor do Sado, carvão. 

IDEM. — H, Cos, carvão. 

VIGO. — Vap. gherra fr. Coligny. 

AVEIRO. — H. Lourenço, madeira. 

CORCK. — Chak. Cassandra, manteiga. 

LONDRES. — Palice, chá. “ 

LIVERPOOL. = ing. Aracaty, carvão. 
E HIDAS. 


CABO VERDE. Barca Villa da Praia, 
telha, 7 ' 
OLHÃO. — Calva Esperança, sal. 
MILFONTES. —S. Vicente, cantaria. 
IDEM. — Batiâdora, encommendas. 
IDEM. — H. Eta, Tastro. 
IDEM, — H. SAtalaya, last 
SETUBAL. — IMovo Destino, 
ANGOLA — Ps; 
BAHIA. — Bruno 
CORCK. — Palh 
lho. , 
FIGUEIRA. — Lrda, merceario. 
VIANNA. — Ilroro, sal, 
S. JORGE. —is Amigos 2.º, sal, 
PORTO. — Vapq. Lusitania. 


MOVIMENTO 


cortiça. 
Anderida, bacalhão. 
a, sal. 

or de Caminha, mi- 


3 


TAVIRA, — Br. Dablia, e, Ferreira, los 
tro. - 

LISBOA. — Vop. Lusitania, c. Contente, 
passageiros. A 

LIVERPOOL. — Vap. ing. Minho, c. Ame 
let, gado. 

TRURO. — Esc. ing. Pomona, c. Webb, 
vinho. 

IDEM. — Esc. ing. Eclipse, c. Norberto, 
vinho. 

RIGA — Esc. russ. Riga & Porto, 
Krakausrbke, vinho. 

BREMEN. — Barca russ. Bon Jour, c. 
Kleberg, assucar. 


ul + IDEM 2. , 
— A'S 11 HORAS DA MANHÃ. 
Fóra da barra ficam 4 bistesao O., o 
1 h.ao sul, po 
Vento L. (fresco) e o mar bom. 
A Esc. ing. Clipton vindo a entrar 
encalhou nas pedras junto da meia. la- 
ranja e ninda ahi se conserva, 


e 


ANUNCIOS. 


RECEBEDORIA DO PRIMEIRO 
BAIRRO. 


Cofre deste boírro, estabelecido na 
0 rua do Bomjardim n.º 391 B, está 
aberto por espaço de 30 dias successi- 
vos desde o dia 2 de Novembro até o 
dia 1 de Dezembro proximo, desde as 
9 horas da manhã até ás 3 da tardo, 
para a cobrança da contribuição predial, 
decima de industria, de juros e mais 
impostos annexos do anno, civil de 1858 
da freguezia de Campanhã, sendo sô 
permittido o pagamento por inteiro da 
importância de cada um dos conheci- 
mentos. 

A's collectas que não forem salis- 
feitas no. mencionado. prazo de 30 dios 
se adúicionardo 3 por cento, e 40 reis 
ás que forem inferiores na conformidade 
do artigo 100 das Instrucções de 22 
d'Abril de 1851. Os collectados serão 
competentemente avizados para satisfa- 
zerem no prazo de 45 dias, contados, 
do dia 2 de Dezembro proximo a 15 
de Janeiro de 1859. Findo este prazo 
as collectas ainda não selisfeitas serão 
infalivelmente relaxadas para serem co- 
bradas e io se faz 
publico em cumprimento da lei. 

- (1996) 


S fiscaes directores da Companhia CE- 
0 RES de muagen a vopor, despedi- 
ram do serviço da Companhia o cai- 
xeiro Jeronimo Telles; as ri em 
é Dt AO Us Me rdrtdreso Ha 
Companhia. CERES. 

Porto 30 de Outubro de 1858. 
Os Directores isçnes, | 
L. A. d'Abreu Machado, 
João Cardoso. de Meirelles. 

cr tado da 


Assemblea Portuense. 
LUGAM-SE. ainda alguns armazens 
«Jesta casa, sita na praça Trindade. 
CO 998 
Curador fiscal provisorio da mas- 
sa fallida de Manoel Joaquim 


- |de Beça Guimarães, convida os cre- 


dores da mesma. a pelas 12 horas 
do dia 6 do corrente, se reunirem 
na salla das reuniões do Tribu- 
nal do Commercio, para o reconhe- 
cimento do privilegio reclamado, e de- 
deliberar sobre a concordata offe- 
recida pelo fallido, ou; eleição d'ad- 
ministração. (1999) 


mem 


PORTO DE OUTUBRO. 


Neste dia ientrou nem sabiu em- 
barcação alguin 
> DEM 4, 
VIRADAS. 

LISBOA, 1 diaVap. Vesuvio, c. Ra- 
malho, passmys e encommendos á 
Empresa. y ç 

VILLA GRACEA dias. — Lane. hesp 
Vicalvaro, todrigues, trigo, a Ca- 
zaes & Filhos. 

IDEM (por Vig dias, — Lane. hesp. 
Joven Elisa, Fonte, trigo, a Cazaes 
& Filhos. 


0 CATIDAS, 
AVEIRO — Cilorreio da - Figueira, 
e Valverdeçiro, e 
IDEM. — R. Co d'Aveiro,. c. Mar- 
callo, lastro. 
IDEM. — R. Fláveiro, e. Costa, lastro. 


IDEM. — R.-Ho-Porto, c. Barros, 
lastro 

IDEM. — R. Ma; e. Henriques, lastro. 

IDEM. — R. Pinha, c. Caldas, lastro, 

IDEM, — H. Nátrovido, c. Marques, 
lastro. 

IDEM. — H. SoCruz, c Rocha, las-, 
tro ; 


IDEM. — IL. Maquim 1.º, c. José, 

RIO GRANDE: (Setubal). — H. S. Jo- 
sé F,, c, Puastro. 

SETUBAL — Hurado, c. Silva, lastro. 

VIANNA. — Ronceição Feliz, c. Costa, 
encommendas 

8. MIGUEL. =+. Vigilante, c, Morga- 
do, encomies. 


ÃO convidadas as pessoas que se 
julguem credores da massa fal- 
lida de Alexandrino d'Abreu Roiz 
Lima, a appresentar seus titulos de 
credito ao curador fiscal provisorio, 
na rua de S. Francisco n.º 9, todos 
os dias não sacnlificados desde as 
10 horas da manhã até ás 2 da tar- 
de, olé ao dia 15 do corrente. + 
Porto 2 de Novembro de 1858. 
(2000) 


TUA ei i 
Gg 5 
Rua das Flores n.º 2h a 27. 


ECEBEU um novo sortimento de ele- 

gantes capotes para homem de qua- 
lidade muito superior, ricos pa letos pa- 
ra inverno, de uma o duas faces, bo- 
nitas capas para snr.º, chapeus moder- 
nos, capas, polainos e sapatos de bor- 
racha, um rico sortimento de pelles es- 
curas, uma bonita collecção de pannos, 
cazemiras e cortes de veludo e muitas 
outras fazendas madernase de bom gos- 
to. Preços cemmodos. (2001) 


PENCER & C.º, na Reboleira n.º 
58, tem para vender vinho da 
Madeira engarrafado, esteiras finas 
para salas, corredores e escadas, arcos, 


de ferro e cascos de pipa avinhados.. 
? | [1285] 


h 


Bácoros das raças aper- 
feiçoadas 
DE BERKSHIRE , CUMBERLAND E ESSEX, 


E pare: de pais: premiados nas expo- 
sições Agricolas de 1857 e 1858, e 
creados em Villar d'Allen, Campanhã. 
As duas primeiros roças são brancas 
e a ultima, preta ou preta e branca 
como os do paiz. 

Encommendam-se no Porto rua dos 
Carrancas n.º 26. (1992) 


ADMINISTRAÇÃO CENTRAL DO CORREIO 
DO PORTO. 


CHANDO-SE estabelecida uma nova 
carreira de vapores entre Liverpool 
e Valparaiso, tocando em Lisboa, Madeira 
e Rio de Janeiro, os quaes deverdo sa- 
hir de Lisboa parg estes ultimos portos 
no dia 5 de cada mez, por esta adminis- 
tração se annuncia que até és 4 horas 
da torde do dia 3 de cada mez, se fran- 
quearão as correspondencias que houve- 
rem de ser expedidas pelos ditos vapores 
para o Rio de Janeiro e Valparsizo, cu- 
jas correspondencias serão franquendas 
pelos preços seguintes: Certas na razão 
de 150 reis por cada 2 oitavas incluzi- 
vamente=Jornaes 10 reis por cada folha de 
Impressão Impressos Lithographias ou Gra- 
vuras 20 reis por cada 8 oitavas incluziva- 
monte, alem dos sellos correspondentes 
ao porto territorial, As corresponden- 
cias para o Madeira, não teem fran- 
quia especial, e são sugeitas sómente aos 
portes dofreino. O que tudo se annuncia pa- 
ra conhecimento do publico. 
Administração Central do Correio do 


O COMMERCIO PORTO. 
LEON DE CASTILHA. 


objectos que vende por preços commodos. 
Nesta fabrica recebe-se 


importe. 
. 


Deposito da Fabrica Mechanica de 
Pão, Bolacha e Bolachinha, mudou 

para a rua do S. João Novo n.º 32. 
[1765] 


O deposito da Fabrica 
de Saboarias d'Alcantara 
é na Praça da Batalha 
n.º 38. (ESTA) 


Fogão de salla. 


A para vender um fogão de salla de 
latão, novo, muito em conta, na rua 


Fabrica de Luvas. . 
D) 


E 4 
LUIZ VICENTE Y SANCHEZ. 
Porto— rua da Porta de Carros n.º 65 e 66. 


& 


ARTICIPA a seus freguezes e amigos que continua a ter um variadoento deisua casa, 
luvas de pellica com botões de procelana e de metal, e elasticos, assirtambem 
um variado sortimento de pellicas pretas e brancas proprias para sap outros 
toda e qualquer encommenda por grosso, fazeum re- 
soavel abatimento; na certeza de que os pedidos serão satisfeitos pontual: 
Quem comprar de dez duzias para cima tem segundo abatimento aor (os: 


[ego] 


O Dr. Ricardo Gomes da 
Costa, 


; MES pelas faculdades da Bahia 


eBrusellas e formado pela Escho- 
la desta cidade póde ser procurado 
para o exercicio da sua profissão na 
Ferraria de Baixo n.º 74. 


[1917] 


Ferreira Borges n.º 20, 
4.º ANDAR. 

A para vender apparelhos de chá, 

H serviços de lavatorio, de proce- 

lana; talheres, leieiras assucareiros, 


“staABOS eU O SOpomm oa sodeud| e casliçaes de vidro; candieiros para 


Jod a *oJamsa é vsajseam mod 
| “OJLUVAZ O QIQUIIVIN AP BP0) J9Z 
-2; e vogindmoad os ospaqeisa 
ofno wo '89 qu qefugsena eu 


as-1aDooqeiso ap eqromio 


-unuue 'es09 BP BPrISOIN 


COLLEGIO AIÃO. 


RUA NOVA DE VIDI? 76. 


Dirigido por J. Eduard Hafe e 


Madame von 


Nova dos Inglezes n.º 4. 


(1975) 


A. da F. e Vasconcellos rua de 
« Cedofeita n.º 60, continua a ler 
lenços de seda da Índia ligitimos. 


linguas: ingleza, francesa e 


Pa 
1858000 
(1768) mais rs. 158000. 


ESTE collegio admittem»:meninas 
N internas, que participadas as li- 
ções que se dão no cgusando a 
vantagem de praticarem comente as 
a-se por cada aluterna rs. 
por anno e por de musica 


Os programmas dão-sesmo colle- 


escriptorio e escada, que tudo se 
vende a preços mui commodos. 


CARLOTA Benedicta moradora 
D. na Viella do Anjo da Guarda 
n.º 8 está soffrendo ha 18 meses u- 
ma molestia das que mais afflige 
a humanidade, roga a todos os bem- 
feitores a soccorram com a brevidade 
possivel ea seus filhos que estão na 
maior precisão e desamporo. 


Gallos e Galinhas. 


Dos lotes premiados na ultima exposição. 


endem-se na rua dos Carrancas 
n.º 26. [1984] 


Para New-York. 


A sahir no dia 15 de Nos 
vembro, o palhabote =RI- 
VAL, = (forrado e encavilha- 
do do cobre) ; quem quizer carregar di= 
rija-se 4 Reboleira n.º 30. (1981) 


Para Caminha. 
O hiate = NOVO PINHEIRO = 
quem quizer carregar dirij 
a José Joaquim Pereira Pi- 
nheiro, &C.º Praça de D. Pedro n.º 27 
é [1989]. 


Para oRio de Janeiro. 


Sahirá com brevidade a barca 
= OLIVEIRA, = capitão Ma- 
noel Joaquim Silva, tem o 
seu carregamento promplo; quem na 
mesma quizer ir de passagem para O 
que tem bons commodos dirija-se a 
Thomaz Antonio d'Araujo Lobo, na Pra- 
ça de Santa Theresa nº 50. (1980) 


Para o Rio de Janeiro. 

k Sahe com brevidade a 
barca = MARIA PE- 
LIZ =capitão Z, V. dos 
Santos recebe carga e 
passageiros para o que 
tem bons commodos 
tracta-se com Antonio 
Monteiro de Sequeira rua do Fernandes 
Thomaz n.º 42 a 44, ou como ui 


E ms 
Para o Rio Grande do Sul 


gio e tambem se mandamyuer Era 
do reino. (1637) 


Porto 30 de Outubro de 1858. 
O admnistrador. 


gi ANNUNCIOS MARITIMOS 


ALFANDEGA DO PORTO. A nova e excellento barca = 


Manoel Joaquim Lobo. 
(1995) 
e em 
Gesso Francez. 
ENDE-SE em casa do J. B. de Cas- 
tro & C.º, rua da Reboleira n.º 58. 
2 (1982 


1982) 


B. de Castro & €.º, rua da Rebo- 
J. loira n.º 58, teem deposito de fa- 
zendas de lá d'uma das melhores fa- 
bricas de Lisboa. (1983) 


PADUA. 


Praça de D. Pedro n.º 48 e 19. 


ENDE um bom Pianno 
bufete, por preço com- 
modo. . [1841] 


zesn. 52 1.º andar, ha pa- 
ra vender farinha da Ame- 
rica de qualidade super- 


fina e por preço commodo. 
[1936] 


AA 

ARNEIRO & LOPES, rua das Flores 
C n.º 245, vendem compecho de 1º 
e 2.º qualidado. - (1986) 


- A LUGA-SE desde Janeiro de 1859 em 

“diante, um bom armazem de lota- 
cão de 1:500 pipas, em Villa Nova de 
Gaya, no principio da rna das Costeiras 
n.º 9, (sitio das Azenhas,) com boas ta- 
noarios, agua du bico, tanquo o poço, 
sugeito a pequenos desfalques, corretos 
de 60 reis. Quem o pertender fallo com 
Sampaio & Carneiro, rua dos Flores n.º 
283, ou ao pó do mesmo armazem loja 
do Bom Retiro. (1778) 


“RUA DE BELLO-MONTE N.º 113. 
A para vender 2 harmonicos superio- 
res, proprios pora Copella de casa. 

(1787) 


ALCATIFAS, 


ENDEM-SE alcatifos para salas o para 
escadas de muito bonito gosto e de mui- 
tadura para o pequeno preço de 400 rs. 
por covado de 4 palmos de largo; rua 
das Congostas n.º 18. (1962) 


RECRÉATION DES JEUNES FLUTISTES 
COLLECTION DE MUSIQUE, 
POUR 
Flute Seulle. 

LES PLAISIRS DES JEUNES VIOLINISTES 
COLLECTION DE MUSIQUE, 
POUR 
Violon Seul. 

OM estes titulos vão publicar-se duas 

collecções de musica, uma para flauta 
só, e outra para rebeca só, extrahida 
das operas Itoliannas e alguma para 
dansa. 

Preço d'assignatara por cada 12 nu- 
meros em formato 8.º, 18200 rs. e para 
as províncias 18320 com estampilhas. 

Assigna-se no armazem de musica 
de Villa Nova Filhos & C.º rua de Santa 
Theresa n.º 26. (1343) 


UM individuo chegado à pouco a 
H esta cidade offerece-se a dar li- 
ções de primeiras letras em sua ca- 
sa efóra, dando abonações do seu 
comportamento; quem o precisar di- 
rija-se à rua de Val Formoso, no 
fim do sua da Rainha, n.º 6 e ,7 


O dia 3 do mez de Novembro do cor- 
- rente anno, pelas 11 horas da ma- 
nhã, na cesa da Alfandega desta cidade 
e perante o director interino da mesma, 
se ha-de proceder á arrematação de 11 
córtes de seda para vestidos; 211 gra- 
vatas de setim de côres surtidas, 35 re- 
talhos de fitas de seda, 19 córtes de 
seda pera colletes, 73 córtes e Ji re- 
talhos de velludo lavrado, 2 ditos de 
pellucia de seda, 3 peças de sarja de 
seda e algodão, 14 caixas e 38 cartas 
com botões de seda, 8 peças de lenços 
de seda foullards, 27 ditas de fitas de 
seda, 12 maçanetas de froque de seda, e 
retalho de setim preto, 2 peças de setim da 
Chino, 81 duzias de pares de luvas de pel- 
lica sortidas, 250 grozas de botões de mas- 
sa, é uma porção d'ocre amarello, e outra 
dito de cimento romano; e varias ou- 
tras miudezas que serão presentes no 
meto fpeatão ud adendo A 
do 1858. 
O escrivão do expediente. 
José da Silva Monteiro. 
(1947) 
OSE” Augusto Cardozo de Castro, tem 
para vender caco da Bahia de supe- 
rior qualidade, por preços commodos. 
(1952) 


OSE' Augusto Cardoso de Castro, no 
largo da Torre da Marca n.º 17018, 
compra e contracta sobre bens e heran- 
ças ma provincia da Bahia. (1951) 


BAIXA DE PREÇO. 


A PADARIA da rua de Bellomonte 

n.º 109, vende-se pão de trigo 

da 1.º qualidade pelos seguintes pre- 
ços: 

Pães d'arratel certo. ..... 40 rs. 

Ditos de tres em arratel..... 45 » 

Tambem ha pão de 6 e 12 ao 
tostão. 

A mesma padaria estabeleceu 
um deposito do seu pão na rua do 
Bomjordim n.º 650, á esquina da 
Viella da Neta, e outro na Confeitaria 
á entrada da rua 23 de Julho nº 1 e 2. 

[1877] 

OMBAS de ferro para poços de 

qualquer altura, mollas, alenter- 
nas e mais pertences para carroagens 
rua das Congostas n.º 153, 1.º andar. 

[1823] 

ELAS 10 horas da manhã do 

dia 3 de Novembro na praça dos 
leilões na rua d'Almada n.º 66 se 
ha de arremataf a casa de 3 andares 
na rua de cima do Muro n.º 41 e 
12 allodial, e nova a requerimento 
de seus proprietarios Joaquim Fer- 
reia Pinto Felgueiras e mulher, de 
que é escrivão Vianna, na rua de Ce- 


dofeita, n.º 338, aonde se dão os es- 
clarecimentos necessarios. [1955] 


ANOEL Ferreira, cazeiro da quinta 

do exc.”º snr. Cirnes, e mora- 
dor na rua de Sacaes, se promplifica 
a apromptar laranja encaixotada para 
à Inglaterra, por preço commodo. 
Tem o seu estabelecimento na Tra- 
vessa do Postigo dos Banhos n.º 15. 


(880) 


QOÃO Pereira Velludo,or na rua 
de S..Bento da Victord, verde 
inscripções do Governosros de 3 
p. C.; quem pertonder dá mesma 
casa. 


(1958) 


EDITA 


Henrique Daniel 


Guarde etc. 


Fio saber que existindá lfandega 
uma caixa contendo 8ide pares 
de luvas de pelica, 3 parúsurnos do 
fio d'algodão de côres,potilho de 
pelle côr de castanha, '9s de li- 
nho adamescado para ti-ditas de 
dito para os mãos, 54:napos de 
dito, 25 pares de botôcpunhos e 
12 ditos para peitilhos des, 2 ca- 


aqui, | sê 
feita na barreira do Serítia 24 do 
mez de Sotembro ultimncontrade 
no carro de transporteal-da Silva 
Neves; vindo de Viannfatello, o 
qual declarou que a ireaixa o 
fazenda pertenciam a Amores de 
nação hespanhola ; é peinte cita 
do e requerido o refeiré Amo- 
res indicado dono daslorias ap- 
prebendidas para no pro:30 dias 
a contar da data desteracer nesto 
Alfandega e perante mequerer o 
que se lhe oferecer, bs quaes 
continuará o processo révelia até 


dejas 
tuda 


pRlAnca Eloa» 


final sentença. 


E para assim consadei pas- 
sar este e outros d'igus que se- 
rão aflixados nos lugaretillo pelo 


official competente. 


Alfandega do Porto Outubro 
do 1858. E eu José ds Monteiro 


escrivão do expediente-arevi. 
O Directono, 
Henriquenck. 
(1938) 


“ALFREDO LON 


ARTISTA PHOTO, 


PREMIADO NA 
PORTO. 


Rua das Hortdib. 


pel, desde o tamanicopico até 
ás maiores dimenções teem ob- 
tido em França.e em Ingivetratos em 
deão de pro- 
reoloridos a 
actos parastos e bilhe- 


Ri des em todos os, sobre pa- 


vidro, conhecidos sob a 
vas positivas directas ; 
aguadas ; 


tes de visita; reproducçaineis, gra- 


vuras, monumentos, ohjegrte, ele 
ele. 


No mesmo estabeleche encontra 
um lindo e variado sortim passe-par- a a boss 


tout, caixilhos, caixas, bro 


Os preços são inferiorque estão 
estabelecidos, em Londres e Lisboa, 
garantindo-se a perfeição as melhoros 
casas destas grandes capilo 

Todos os dias das 9'tmanhã ás 
3 da tarde. 


Wenciivão da 
Mesa Grande da Alfanrande de 
Lisboa, e director intedo Porto, 
por Sua Magestade Elue Deos 


EXPOSIÇASTRIAL DO 


Sociedade Ada do 
Porto 


S snrs. exposiloresoram pre- 
miados na expoagricola 
do Porto que acaba logar, são 
convidados a procurarstados de 
que falla o art. LJogramma, 
na typographia comirua de 
Bello monte n.º 74. Osxposilores 
não podem receber 09) sem este 
altestado. 


Gonçalo Guedarvalho, 
Seoro 


msi 


COMPAGNIE GÉNERALE DES PAQUE- 
BOTS A VAPEUR FLUVIAUX & 
MARITIMES. 

CARREIRA REGULAR DE BARCOS A VAPOR 
ENTRE 
St. Nazaire, Nantes, Vigo, Lisboa, 
Cadiz, Gibraltar e Malaga. 


Ê 


A) 
Dj 


Sahidas de 


SL. 
para Vigo e Lisboa, nos dias 5, 
de cada mez. 


Nazaire quinta 
5025 


Sahidas de Lisboa para Vigo e St. 
Nezaire (Nantes,), nos dias 4, 1á 0,24 
Mez” Tás 5 horas du"iirad!? manhã d 

Agente em Lisboa H. Dubeux, rua 
da Prata n.º 235. — No Porto Changeur 
& C.º rua de D. Pedro. — Em Vigo F. 
Taipas e hijo mayor, (128) 


Para Londres. 

O vapor inglez = VES- 
TA, = commandante R. 
Kavanaugh, deve estar 
aqui de volta para sa- 
hir outra vez para Lon- 
dres até o dia 7 de 


Novembro. 

Quem quizer corregar ou ir do pas- 
sagem dirija-se aos sprs. D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & C.º ou a A. Miller 


& G., rua dos Inglezes n.º 81. 
(1607) 


Vai sabir com brevidade a 


Para o Rio de Janeiro. 
galera == CAMPONEZA ; quem 


sib na mesma quizer carregar ou ir 


de passagem dirija-se “a Joho Adrião da 
Rocha, na rua Nova dos Inglezes 18 e 
19. (1994) 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca == MONTEIRO 2.º. 

= de 4.º classe, sai dlé 15 

de Novembro, se o tempo 
o permittir; recebe ainda alguma carga 
e passageiros, para os quaes tem excel- 
lentes commodos e bom tractamento. Tra- 
cla-se com José de Souza Monteiro e 
Silva, Cima do Muro n.º 261, ou com 
»| Luiz Pereira Fermin n.º 241. 
Precisa-se de um cirurgião. 
(1588) 


Para Pernambuco. 


Vai sahir com promptidão o 
E brigue portuguez AMALIA 1a, 

forrado de cobre. Quem no 
mesmo quiser carregar ou ir de passa- 
gem, para o que lem excellentes com- 
modos, dirija-se a Florindo José Teixeira 
de Carvalho. ” pel (1766) 


Para Hamburgo. 
EEy A golcota = MAGRIETA, = 
“capitão MH. J. Klasen. 
Para Bremen. - 
A escuna MARIUS, capitão L. Hem- 
mes. 
* Consignalarios D.ch Mathias Feuer- 


hegrd Junior & C,º, rua de Bell-monte 
n.º 413, ; (1854) 


PM LEONOR, = tem a corgi 
prompta, e sahirá com qual- 
quer numero de passageiros, que S 
aproniptem até o fim do presente met. 

Caixa Cactano José Ferreira, ná 
rua da Conceição n.º 24. (1273), 


Para Pernambuco. 
PY barca — FLOR DA MAIA := 
recebe corga 6 passngeiros 


para os quaes tem bons commodos & 
tractamento ; tracta-so com Manoel Pes 


reira Penna, rua dos Perradores nin) 


Vai sabir com brevidade & 


Para o Rio de Janeiro. 


E A barca —S. MANOBL 2º 


= capitão Pedro José do Rosa, 
sahe com brevidade, pára e 
ga é passageiros tracla-sa com ua 
fosé Pojeisr PoManrAm o 
O brigue = ALFREDO, = 
id muita brevidade : quem, no 
mesmo quizer carregar ou ir de pos é 
gem dirija-se a Castro Silva é fio 


na rua dos Inglezes n.º 10. 


(1926). 
Para o Rio de Janeiro, 
RES A Eita = rENNOS 
= sabir com mula bros 

vidade ; quem na Tao 

zer carregar ou ir de pa gem para o 
que tem bons comiiódid dirija-se no 
caixa Bernardino Gomes d lho, na 
rua Nova de S. Jobo n.º 34,0u a Josk 
Mepiçes Coelho, á Porta Nobre n.º 


Precisa-se de um facultativo, 
(1673) 
Para o Rio de Janeiro, 
O novo = CASTRO 2.º, 
== capitão Gavinho, vai 
- sahir com muita. bre- 
vidade. Recebe carga 
7 e pessageiros, para os 
quaes tem muito excellentes commodos 
tracta-se com Castro Silva & Filho, rua 
des Inglezes n.º 10 e 41. (1556) 


Para N ew-York. 


did O brigue portuguez = GAR- 


DINA. = Caixa J. M. Andre- 

sen. (1999), 
eee o cai tio ca ee aeee me 
Real Theatro de S. João. 


COMPANHIA LYRICA DE U 


ANGELO 


o hº feira 3 do Novembro. 
EY BENEFICIO DO PRIMEIRO BAIXO, 


LUIZ VAIRO. 


Representar-se-ha a opera: | 


OS PURITANOS. 


Principiará ás 8 horas. 


——— 


Responsavel, Ms, Carqueja Junior. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO, 
RUA DA FERRARIA PE BAISO Mº 126 


copitão Neves, a sahir com 


